
Page 1 of 4 

 

 

h
tt
p

:/
/w

w
w

2
.u

n
if
a

p
.b

r/
b
o
rg

e
s
 

                                                          
Universidade Federal do Amapá 

Pró-Reitoria de Ensino de Graduação 
Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia 

Disciplina: Filosofia da Cultura 
Educador: João Nascimento Borges Filho 

 

 
Amor em Perspectiva Cultural - Clarice Lispector 
 
 

1. “Todos os dias, quando acordo, vou correndo tirar a poeira da palavra 

amor..."  (Clarice Lispector) 

 

2. “Amar os outros é a única salvação individual que conheço: ninguém 

estará perdido se der amor e às vezes receber amor em troca.” (Clarice 

Lispector) 

 

3. “Amor será dar de presente ao outro a própria solidão? Pois é a última 

coisa que se pode dar de si.” (Clarice Lispector) 

 

4. “Mas há a vida que é para ser intensamente vivida, há o amor. Que tem 

que ser vivido até a última gota. Sem nenhum medo. Não mata.” (Clarice 

Lispector) 

 

5. “Fique de vez em quando só, senão será submergido. Até o amor 

excessivo pode submergir uma pessoa.” (Clarice Lispector) 

 

6. “Onde aprender a odiar para não morrer de amor?” (Clarice Lispector) 

 

7. “Mas chegará o instante em que me darás a mão,  

não mais por solidão, mas como eu agora:  

por amor.” (Clarice Lispector) 
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8. “O amor é tão mais fatal do que eu havia pensado, o amor é tão mais 

inerente quanto a própria carência, e nós somos garantidos por uma 

necessidade que se renovará continuamente. O amor já está, está 

sempre. Falta apenas o golpe da graça - que se chama paixão.” (Clarice 

Lispector) 

 

9. “Quando o amor é grande demais torna-se inútil: já não é mais aplicável, 

e nem a pessoa amada tem a capacidade de receber tanto. Fico 

perplexa como uma criança ao notar que mesmo no amor tem-se que ter 

bom senso e senso de medida. Ah, a vida dos sentimentos é 

extremamente burguesa.” (Clarice Lispector) 

 

10.   “Porque eu fazia do amor um cálculo matemático errado: pensava que, 

somando as compreensões, eu amava. Não sabia que, somando as 

incompreensões é que se ama verdadeiramente. Porque eu, só por ter 

tido carinho, pensei que amar é fácil.” (Clarice Lispector) 

 

11.   “Amor é quando é concedido participar um pouco mais. 

Amor é a grande desilusão de tudo mais. 

Amor é finalmente a pobreza. 

Amor é não ter inclusive amor. 

É a desilusão do que se pensava que era amor. 

Amor não é prêmio por isso não envaidece.” (Clarice Lispector) 

 

12.   “Já escondi um amor com medo de perdê-lo, já perdi um amor por 

escondê-lo.  

Já segurei nas mãos de alguém por medo, já tive tanto medo, ao ponto 

de nem sentir minhas mãos.  

Já expulsei pessoas que amava de minha vida, já me arrependi por isso.  

Já passei noites chorando até pegar no sono, já fui dormir tão feliz, ao 

ponto de nem conseguir fechar os olhos. 

Já acreditei em amores perfeitos, já descobri que eles não existem. 
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Já amei pessoas que me decepcionaram, já decepcionei pessoas que 

me amaram. 

Já passei horas na frente do espelho tentando descobrir quem sou, já 

tive tanta certeza de mim, ao ponto de querer sumir. 

Já menti e me arrependi depois, já falei a verdade e também me 

arrependi. 

Já fingi não dar importância às pessoas que amava, para mais tarde 

chorar quieta em meu canto. 

Já sorri chorando lágrimas de tristeza, já chorei de tanto rir. 

Já acreditei em pessoas que não valiam a pena, já deixei de acreditar 

nas que realmente valiam. 

Já tive crises de riso quando não podia. 

Já quebrei pratos, copos e vasos, de raiva. 

Já senti muita falta de alguém, mas nunca lhe disse. 

Já gritei quando deveria calar, já calei quando deveria gritar. 

Muitas vezes deixei de falar o que penso para agradar uns, outras vezes 

falei o que não pensava para magoar outros. 

Já fingi ser o que não sou para agradar uns, já fingi ser o que não sou 

para desagradar outros. 

Já contei piadas e mais piadas sem graça, apenas para ver um amigo 

feliz. 

Já inventei histórias com final feliz para dar esperança a quem 

precisava. 

Já sonhei demais, ao ponto de confundir com a realidade... Já tive medo 

do escuro, hoje no escuro "me acho, me agacho, fico ali". 

Já cai inúmeras vezes achando que não iria me reerguer, já me reergui 

inúmeras vezes achando que não cairia mais. 

Já liguei para quem não queria apenas para não ligar para quem 

realmente queria. 

Já corri atrás de um carro, por ele levar embora, quem eu amava. 

Já chamei pela mamãe no meio da noite fugindo de um pesadelo. Mas 

ela não apareceu e foi um pesadelo maior ainda. 

Já chamei pessoas próximas de "amigo" e descobri que não eram... 

Algumas pessoas nunca precisei chamar de nada e sempre foram e 
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serão especiais para mim. 

Não me dêem fórmulas certas, porque eu não espero acertar sempre. 

Não me mostre o que esperam de mim, porque vou seguir meu coração! 

Não me façam ser o que não sou, não me convidem a ser igual, porque 

sinceramente sou diferente! 

Não sei amar pela metade, não sei viver de mentiras, não sei voar com 

os pés no chão. 

Sou sempre eu mesma, mas com certeza não serei a mesma pra 

sempre!  

Gosto dos venenos mais lentos, das bebidas mais amargas, das drogas 

mais poderosas, das idéias mais insanas, dos pensamentos mais 

complexos, dos sentimentos mais fortes. 

Tenho um apetite voraz e os delírios mais loucos.  

Você pode até me empurrar de um penhasco que eu vou dizer:  

- E daí? Eu adoro voar!” (Clarice Lispector) 

                   

                        
 

                Prof. Borges 

 


